
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 

01. Só abra este caderno após ler todas as instruções e quando for autorizado pelos fiscais da sala. 

02. Preencha seus dados pessoais. 

03. Autorizado o início da prova, verifique se este caderno contém 80 (oitenta) questões; se não estiver 
completo, exija outro do fiscal da sala. 

04. Todas as questões desta prova são de múltipla escolha, apresentando uma só alternativa correta. 

05.  Ao receber a folha de respostas, confira o nome da prova, seu nome e número de inscrição.  
Se qualquer irregularidade for observada, comunique imediatamente ao fiscal. 

06.  Assinale a resposta de cada questão no corpo da prova e, só depois, transfira os resultados para a folha 
de respostas. 

07. Para marcar a folha de respostas, utilize caneta esferográfica preta e faça as marcas de acordo com o 
modelo (    ).  

 A marcação da folha de respostas é definitiva, não admitindo rasuras. 

08.  Não risque, não amasse, não dobre e não suje a folha de respostas, pois isso poderá prejudicá-lo. 

09. Se a Comissão verificar que a resposta de uma questão é dúbia ou inexistente, a questão será 
posteriormente anulada, e os pontos a ela correspondentes serão redistribuídos entre as demais questões 
da matéria correspondente. 

11. Os fiscais não estão autorizados a emitir opinião nem prestar esclarecimentos sobre os conteúdos das 
provas. Cabe única e exclusivamente ao candidato interpretar e decidir o que irá responder. 

12. Não será permitido o uso de telefones celulares, relógio, protetor auricular, walkman, gravador ou 
qualquer outro transmissor/receptor de mensagens, equipamentos eletrônicos e similares, bips, pagers, 
palm tops pelos candidatos, durante a realização das provas. 

 

Duração desta prova: 04 horas  
 
Nome:       Inscrição: 

Identidade:      Órgão Expedidor: 

Assinatura: 

Prédio:       Sala: 
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Português 

TEXTO 1 

 
Escravidão é sinônimo de violência 

 
Só se pode entender a montagem de uma instituição do porte do escravismo moderno atentando-se para a articulação entre a 
criação de colônias no ultramar e seu funcionamento sob a forma de grandes unidades produtoras voltadas para o mercado 
externo. A monocultura em larga escala exigia um grande contingente de trabalhadores que deveriam se submeter a uma 
rotina espinhosa, sem ter nem lucro nem motivação pessoal. Recriou-se, desse modo, a escravidão em novas bases, com a 
utilização de mão de obra compulsória e que exigia – ao menos teoricamente − trabalhadores de todo alienados de sua origem, 
liberdade e produção. Tudo deveria escapar à consciência e ao arbítrio desse produtor direto. 
Da parte dos contratantes, a ideologia que se conformava procurava desenhar o trabalho nos trópicos como um fardo, um 
sofrimento, uma punição e uma pena para ambos os lados: senhores e escravos. O discurso proferido pela Igreja e pelos 
proprietários entendia tal trabalho árduo como uma atividade disciplinadora e civilizadora. Havia inclusive manuais − 
verdadeiros modelos de aplicação de sevícias pedagógicas, punitivas e exemplares − que instruíam, didaticamente, os 
fazendeiros sobre como submeter os escravizados e transformá-los em trabalhadores obedientes. Um exemplo regular era o 
famoso quebra-negro, castigo muito utilizado no Brasil para educar escravos novos ou recém-adquiridos e que, por meio da 
chibatada pública e outras sevícias, ensinava os cativos a sempre olhar para o chão na presença de qualquer autoridade. 
[...] 
Um sistema como o escravismo moderno só se enraíza com o exercício da violência. Da parte dos proprietários, a sanha 
contínua que visava à sujeição e obediência cegas para o trabalho. Da parte dos escravos, a reação se dava a partir de 
gradações que iam das pequenas insubordinações diárias e persistentes até as grandes revoltas e os quilombos. 
De todo modo, a escravidão se enraizou de tal forma no Brasil, que costumes e palavras ficaram por ela marcados. Se a casa-
grande delimitava a fronteira entre a área social e a de serviços, a mesma arquitetura simbólica permaneceria presente nas 
casas e edifícios, onde, até os dias que correm, elevador de serviço não é só para carga, mas também e, sobretudo, para os 
empregados que guardam a marca do passado africano na cor. Termos de época mantêm-se operantes, apesar de o 
significado original ter se perdido. A expressão “ama-seca” era até pouco tempo usada no país, esquecendo-se, entretanto, de 
que naquele período essas amas se opunham às amas de leite, mulheres que muitas vezes deixavam de amamentar seus 
filhos para cuidar dos rebentos dos senhores. “Boçal” é ainda hoje uma pessoa com reduzida discriminação de locais e 
espaços – um tonto; assim como “ladino” continua a ser sinônimo de “esperto”. Em seu sentido primeiro, “boçais” eram os 
escravos recém-chegados e que, diferentemente dos “ladinos” – os cativos de segunda geração –, não dominavam a língua ou 
a região, tendo, por isso, poucas possibilidades de fuga. 
Alguns termos desapareceram, como é o caso da expressão “bens semoventes”, outrora empregada para descrever de 
maneira indiscriminada, nos inventários e testamentos, as posses que podiam se movimentar: quais sejam, escravos e 
animais. Hoje o termo permanece apenas no meio jurídico, que o emprega para os bens dotados de movimento próprio, como 
os animais. Não obstante, permanece uma divisão guardada em silêncio e condicionada por um vocabulário que transforma 
cor em marcador social de diferença, reificado todos os dias pelas ações da polícia, que aborda muito mais negros do que 
brancos e neles dá flagrantes. Aqui é usual a prática de “interpelação”, esse pequeno teatro teórico e pragmático. Diante da 
força policial, não raro os indivíduos assumem um lugar que corriqueiramente optariam por rejeitar. Não basta ser inocente 
para ser considerado e se considerar culpado. Esse tipo de reação é chamado pelo antropólogo Didier Fassin de “memória 
incorporada”, quando, antes mesmo de refletir, os corpos lembram. Se na época da escravidão indivíduos negros trafegando 
soltos eram presos “por suspeita de escravos”, hoje são detidos com base em outras alegações que lhes devolvem sempre o 
mesmo passado e origem. 
[...] 
 

SCHWARCZ, Lilia Moritz; STARLING, Heloisa Murgel. Brasil: uma biografia. 2. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2018. p. 91-93. 
(Fragmentos) 

01. O Texto 1 tem uma preocupação claramente histórica de desvelar alguns aspectos da escravidão no Brasil, explicando a 
forma violenta como ela ocorreu no contexto de nosso país. Sobre o modo como se expõem esses fatos no texto, assinale 
a alternativa correta. 

A) Há, no Texto 1, uma descrição cronológica dos fatos relativos à escravidão no Brasil, explicando-se um a um, do 
primeiro ao último, para que os leitores entendam como cada acontecimento se dá de maneira específica em seu 
tempo, havendo casos isolados de escravidão no país. 

B) A construção argumentativa do Texto 1 é feita no entrelaçamento de reflexões históricas sobre o passado e o 
presente, traçando-se paralelos entre as origens da escravidão em contexto brasileiro e as consequências sociais 
até hoje percebidas da violência com que se deu esse processo. 

C) O Texto 1 apresenta o percurso histórico da escravidão brasileira, associando-a a fatos violentos presentes no 
cotidiano nacional e mostrando que, hoje, a violência a que as populações herdeiras dos escravos estão submetidas 
é mais simbólica, ocorrendo no âmbito da linguagem. 

D) Percebe-se uma reflexão sociológica na forma como o Texto 1 explana os fatos históricos que associam escravidão 
e violência no Brasil, uma vez que ele situa a sociedade brasileira no tempo e revela que o que antes era escravidão 
no país hoje se transforma em violência contra seu povo. 

E) A maneira como a narrativa histórica é elaborada no Texto 1 traz constantes associações entre História e 
Linguagem, uma vez que são trazidos fatos históricos sobre a escravidão no Brasil que, nos dias de hoje, são 
transformados com a criação de determinadas expressões violentas. 

 



02. A associação entre escravidão e violência é o tema 
central a partir do qual o Texto 1 se desenvolve. Para 
manter esse tema do início ao fim, são empregados 
recursos linguísticos diversos, entre os quais se pode 
destacar o uso de itens lexicais semanticamente afins, 
dentro do universo temático da escravidão. Assim, 
tendo em mente a construção lexical do tema do Texto 
1, assinale a alternativa que apresenta palavras 
responsáveis por trazê-lo para o campo semântico da 
escravidão. 

A) monocultura – escapar – reação – empregados  
B) trabalhadores – fazendeiros – rebentos – divisão 
C) espinhosa – autoridade – indiscriminada – diferença 
D) escravismo – quebra-negro – quilombos – ladino 
E) compulsória – revoltas – operantes – interpelação 

03. São apresentados, a seguir, excertos do Texto 1 com 
algumas palavras em destaque. Assinale a alternativa 
cujo excerto é seguido de uma palavra que NÃO pode 
substituir a que está destacada, uma vez que traria 
prejuízos às ideias do texto. 

A) “[...] trabalhadores de todo alienados de sua 
origem, liberdade e produção.” [alheados] 

B) “Tudo deveria escapar à consciência e ao arbítrio 
desse produtor direto.” [talante] 

C) “[...] verdadeiros modelos de aplicação de 
sevícias pedagógicas, punitivas e exemplares 
[...]” [punições] 

D) “[...] a sanha contínua que visava à sujeição e 
obediência cegas para o trabalho.” [reação] 

E) “[...] marcador social de diferença, reificado todos 
os dias pelas ações da polícia [...]” [corporificado] 

04. Todo texto é construído a partir do ponto de vista de 
seu autor, que dá pistas, pelo material linguístico-
textual, de suas experiências e ideologias. No Texto 1, 
podem ser percebidos alguns empregos vocabulares 
que identificam marcas a partir das quais se pode 
perceber a posição do autor em relação às ideias 
veiculadas. Considerando a leitura desse texto, 
assinale a alternativa cujo excerto apresenta 
destacado um item lexical que exprime, de maneira 
explícita, a visão das autoras a respeito dos fatos 
históricos relatados. 

A) “[...] com a utilização de mão de obra compulsória e 
que exigia – ao menos teoricamente − 
trabalhadores de todo alienados de sua origem [...]” 

B) “[...] que instruíam, didaticamente, os fazendeiros 
sobre como submeter os escravizados [...]” 

C) “De todo modo, a escravidão se enraizou de tal 
forma no Brasil, que costumes e palavras ficaram 
por ela marcados.” 

D) “Termos de época mantêm-se operantes, apesar 
de o significado original ter se perdido.” 

E) “Hoje o termo permanece apenas no meio 
jurídico, que o emprega para os bens dotados de 
movimento próprio [...]” 

05. O Texto 1 faz referência a vários contextos 
socioculturais brasileiros, quando retoma a história da 
escravidão no Brasil a partir de fatos antigos e 
contemporâneos. Operam-se, assim, analogias de 
semelhança entre o ontem e o hoje, traçando um 
retrato da violência característica da sociedade 
brasileira. Considerando essa análise, assinale a 
alternativa que contempla corretamente alguma(s) 
da(s) analogia(s) retratada(s) no Texto 1. 

A) A existência, nas antigas casas-grandes, de 
espaços sociais e de serviços, que se reproduz, 
atualmente, nos elevadores de casas e prédios. 

B) A possibilidade de inventariarem-se pessoas em 
testamentos, já que a expressão “bens 
semoventes” ainda permanece no meio jurídico. 

C) A permanência da palavra “boçal” na língua 
portuguesa para fazer referência a uma pessoa 
que não domina completamente o idioma 
nacional. 

D) A segregação racial que existia, antigamente, nos 
quilombos hoje é encontrada com frequência nas 
favelas próximas aos grandes centros. 

E) A abordagem da polícia frequentemente 
direcionada a pessoas negras reproduz um 
modelo de controle de tráfico surgido no início da 
escravidão. 

06. No Texto 1, percebe-se a construção de um ponto de 
vista a respeito da relação entre escravidão e 
violência. Para sustentar essa visão, as autoras 
recorrem a estratégias de argumentação diversas, ao 
longo do texto, entre as quais está o fundamento em 
discursos publicamente autorizados das áreas do 
conhecimento. Pensando nisso, assinale a alternativa 
que destaca o uso dessa estratégia no Texto 1. 

A) A comparação entre a criação de colônias 
ultramarinas e a busca de produção para o 
mercado externo. 

B) A menção ao discurso da Igreja sobre os 
benefícios civilizatórios da atividade escravagista. 

C) O paralelo entre as formas de violência 
realizadas por proprietários e escravos no 
escravismo moderno. 

D) A explicação de expressões linguísticas de 
caráter racista que ficaram ainda enraizadas na 
sociedade. 

E) A citação do conceito antropológico de memória 
incorporada para explicar a origem da violência 
policial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



07. A construção da rede coesiva de um texto também é 
realizada por itens lexicais que retomam um mesmo 
referente discursivo. A seguir, foram retirados cinco 
fragmentos do Texto 1, nos quais foram destacados 
itens lexicais. Assinale a alternativa cujo item lexical 
em destaque expressa um referente discursivo 
diferente dos demais. 

A) “Só se pode entender a montagem de uma 
instituição do porte do escravismo moderno 
atentando-se para a articulação [...]” 

B) “A monocultura em larga escala exigia um grande 
contingente de trabalhadores que deveriam se 
submeter a uma rotina espinhosa [...]” 

C) “Tudo deveria escapar à consciência e ao arbítrio 
desse produtor direto.” 

D) “[...] ensinava os cativos a sempre olhar para o 
chão na presença de qualquer autoridade.” 

E) “Se na época da escravidão indivíduos negros 
trafegando soltos eram presos ‘por suspeita de 
escravos’ [...]” 

08. Analise, a seguir, as assertivas a respeito dos 
elementos linguísticos presentes na construção do 
Texto 1. 

1) No trecho “Recriou-se, desse modo, a escravidão 
em novas bases [...]”, subentende-se que havia 
outra forma de escravidão anterior à brasileira, o 
que se revela, logo de início, pelo emprego do 
prefixo ‘re-’ agregado ao verbo ‘criar’. 

2) No trecho “[...] a sanha contínua que visava à 
sujeição e obediência cegas para o trabalho”, não 
deveria ter sido usado o acento indicativo de 
crase, uma vez que o complemento do verbo 
‘visava’ tem dois núcleos nominais. Isso fica mais 
evidente na concordância do adjetivo ‘cegas’, no 
plural. 

3) No trecho “Termos de época mantêm-se 
operantes, apesar de o significado original ter se 
perdido”, as autoras optaram pelo uso de uma 
norma-padrão ao não contraírem a preposição 
‘de’ e o artigo ‘o’, como ocorre em determinados 
usos de variedades brasileiras do português 
contemporâneo em que se empregaria a 
estrutura ‘apesar do’. 

4) No trecho “Se na época da escravidão indivíduos 
negros trafegando soltos eram presos [...]”, há 
uma expressão adverbial de tempo que deveria 
estar entre vírgulas por se encontrar deslocada e 
ser de maior extensão. 

 
Estão corretas as proposições 

A) 1 e 2, apenas. 
B) 3 e 4, apenas. 
C) 1, 2 e 4, apenas. 
D) 1, 3 e 4, apenas. 
E) 1, 2, 3 e 4. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

09. A seguir, foi extraído um parágrafo do Texto 1. 
Observe a organização e a construção desse 
parágrafo e assinale a alternativa que realiza uma 
análise adequada. 

Um sistema como o escravismo moderno só se 
enraíza com o exercício da violência. Da parte dos 
proprietários, a sanha contínua que visava à sujeição 
e obediência cegas para o trabalho. Da parte dos 
escravos, a reação se dava a partir de gradações que 
iam das pequenas insubordinações diárias e 
persistentes até as grandes revoltas e os quilombos. 

 
A) O parágrafo é composto de três períodos que 

mantêm a mesma estrutura sintática, 
configurando-se três estruturas paralelísticas que 
dão coesão ao texto. 

B) As vírgulas presentes nos dois últimos períodos 
substituem, respectivamente, os verbos ‘ser’ e 
‘haver’ conjugados no pretérito perfeito do 
indicativo. 

C) O substantivo ‘violência’, presente no primeiro 
período, é retomado indiretamente por dois 
outros substantivos nos períodos seguintes: 
‘sanha’ e ‘reação’. 

D) O primeiro período resume a sua ideia central do 
parágrafo, que é ampliada, de modo genérico, 
pela estratégia da exemplificação, nos dois 
períodos seguintes. 

E) O último período apresenta uma ideia de 
gradação, marcada pelo próprio substantivo 
‘gradações’, além do par adjetivo ‘pequenas’ e 
‘grandes’ e da conjunção ‘e’. 

10. Analise os excertos do Texto 1, a seguir, e assinale a 
alternativa que indica corretamente as relações 
semânticas que o termo em destaque estabelece na 
cadeia coesiva do texto. 

A) “Recriou-se, desse modo, a escravidão em novas 
bases, com a utilização de mão de obra 
compulsória [...]” (causa) 

B) “Havia inclusive manuais − verdadeiros modelos 
de aplicação de sevícias pedagógicas, punitivas e 
exemplares [...]” (consequência) 

C) “[...] esquecendo-se, entretanto, de que naquele 
período essas amas se opunham às amas de 
leite [...]” (adversidade) 

D) “Não obstante, permanece uma divisão guardada 
em silêncio e condicionada por um vocabulário 
que transforma cor [...]” (explicação) 

E) “Se na época da escravidão indivíduos negros 
trafegando soltos eram presos ‘por suspeita de 
escravos’ [...]” (condição) 

 



TEXTO 2 

 

Uma história da escravidão no Brasil – o segundo 
volume da trilogia 

 
Entre 1700 e 1800, cerca de dois milhões de homens e 
mulheres foram arrancados de suas raízes africanas, 
embarcados à força nos porões dos navios negreiros e 
transportados para o Brasil. Muitos seriam vendidos em 
leilões públicos antes de seguir para as senzalas onde, sob 
a ameaça do chicote, trabalhariam pelo resto de suas vidas. 
No final do século XVIII, a América Portuguesa tinha a 
maior concentração de pessoas de origem africana em todo 
o continente americano. Os brancos formavam um grupo 
relativamente pequeno. Os índios, a essa altura já 
dizimados por doenças, guerras e a ocupação de seus 
territórios, sequer apareciam nas estatísticas. O motor da 
escravidão nesse período foi a descoberta de ouro e de 
diamantes, primeiro em Minas Gerais e, depois, em Mato 
Grosso e Goiás. A busca de novas riquezas, acompanhada 
pelo uso cada vez mais intenso da mão de obra cativa, fez 
com que o território brasileiro praticamente dobrasse de 
tamanho. Começavam também ali alguns fenômenos que 
marcariam profundamente a face do escravismo brasileiro. 
A escravidão urbana, de serviços, diferente daquela 
observada nas antigas lavouras da cana-de-açúcar na 
região Nordeste, deu maior mobilidade aos cativos, 
acelerou os processos de alforria, ofereceu oportunidades 
às mulheres e gerou uma nova cultura em que hábitos de 
origem africana se misturaram a outros, de raiz europeia e 
indígena. O agitado e rebelde século XVIII e a gigantesca 
onda africana que o marcou são os temas deste segundo 
volume da trilogia sobre a história da escravidão no Brasil. 

 
GOMES, Laurentino. Escravidão: da corrida do ouro em 

Minas Gerais até a chegada da corte de dom João ao 
Brasil, volume 2. Rio de Janeiro: Globo Livros, 2021. 

(quarta-capa) 

 

11. Os textos são elaborados para cumprir determinados 
propósitos comunicativos que correspondem, em 
geral, ao gênero no qual se materializam. O Texto 2 é 
do gênero quarta-capa e assume determinadas 
funcionalidades relacionadas a esse gênero. Sobre a 
funções da quarta-capa no Texto 2, analise as 
assertivas a seguir. 

1) O Texto 2 cumpre seu caráter promocional ao 
situar e contextualizar, para o leitor, o tema da 
obra, a história da escravidão em determinado 
período da sociedade brasileira. 

2) Funcionalmente, há diálogos entre os gêneros 
quarta-capa e resenha, como se pode perceber 
no Texto 2, que apresenta uma espécie de 
avaliação da obra, neste caso, positiva, 
principalmente no último período do texto. 

3) Uma marca do gênero quarta-capa, ou 
contracapa, é a possibilidade de citações de 
leitores famosos do livro, que funcionam como 
uma avaliação positiva da obra e cumprem o 
papel de promovê-la. No Texto 2, essas citações 
aparecem de maneira implícita, na descrição dos 
fatos históricos. 

4) Percebe-se uma aproximação entre os gêneros 
contracapa e sinopse, tendo em vista que ambos 
trazem uma síntese das ideias de uma obra, o 
que pode ser observado, no Texto 2, no relato 
dos fatos históricos sobre a escravidão no Brasil 
setecentista. 

Estão corretas as proposições 

A) 1 e 2, apenas. 
B) 1 e 4, apenas. 
C) 2 e 3, apenas. 
D) 3 e 4, apenas. 
E) 1, 2, 3 e 4. 

12. Assinale a alternativa que expressa corretamente uma 
ideia permitida pela leitura do Texto 2. 

A) A escravidão no Brasil tem início a partir de 1700, 
com o tráfico de homens e mulheres da África, 
transportados nos porões dos navios negreiros. 

B) Com o processo de escravidão, no final do século 
XVIII, a população indígena já tinha sido 
substituída pela africana, a ponto de sumir das 
estatísticas. 

C) A escravidão brasileira surge como consequência 
da descoberta do ouro em Minas Gerais e outras 
localidades do interior do país, que estava em 
expansão. 

D) O caráter da escravidão brasileira foi 
essencialmente urbano, baseado na prestação de 
serviços que era necessária para o 
funcionamento da mineração. 

E) Durante a escravidão, a cultura brasileira foi 
intensamente fundamentada em hábitos de 
origem africana, misturados aos de raiz europeia 
e indígena. 

13. Sobre os recursos linguístico-textuais que compõem o 
Texto 2, assinale a alternativa que expressa 
corretamente a análise da organização e estruturação 
lexicogramatical dessa quarta-capa. 

A) A articulação entre os períodos que compõem o 
texto privilegia a justaposição, uma vez que não 
são identificados muitos conectivos entre as 
sentenças, o que imprime a agilidade necessária 
a um gênero como a quarta-capa. 

B) Há marcadores adverbiais de tempo 
responsáveis pela organização e ordenação das 
ideias do texto, como “Entre 1700 e 1800” ou as 
duas ocorrências de “século XVIII”, expressões 
temporais recorrentes no texto histórico. 

C) Por ser um texto cuja temática é da área da 
história, observa-se o emprego de itens lexicais 
típicos desse campo semântico, como “século”, 
“continente”, “mão de obra” e “lavouras”, que 
trazem um retrato do Brasil escravista. 

D) No último período do texto, há palavras que 
servem como espécies de resumos de todos os 
períodos anteriores, como “agitado”, “rebelde” e 
“trilogia”, que fazem alusão aos fatos históricos 
narrados em quase todo o texto. 

E) No trecho “Começavam também ali alguns 
fenômenos [...]”, o substantivo funciona como 
uma anáfora dos diversos acontecimentos 
anteriormente descritos no texto, fazendo uma 
espécie de retrospectiva do que foi relatado. 

 



TEXTO 3 

 
Ayoluwa, a alegria do nosso povo 

 
Quando a menina Ayoluwa, a alegria do nosso povo, nasceu, foi em boa hora para todos. Há muito que em nossa vida tudo 
pitimbava. Os nossos dias passavam como um café sambango, ralo, frio e sem gosto. Cada dia era sem quê nem porquê. E 
nós ali amolecidos, sem sustância alguma para aprumar o nosso corpo. Repito: tudo era uma pitimba só. Escassez de tudo. 
Até a natureza minguava e nos confundia. Ora aparecia um sol desensolarado e que mais se assemelhava a uma bola murcha, 
lá na nascente. Um frio interior nos possuía então, e nós mal enfrentávamos o dia sob a nula ação da estrela desfeita. Ora 
gotejava uma chuva de pinguitos tão ralos e escassos que mal molhava as pontas de nossos dedos. E então deu de faltar 
tudo: mãos para o trabalho, alimentos, água, matéria para os nossos pensamentos e sonhos, palavras para as nossas bocas, 
cantos para as nossas vozes, movimento, dança, desejos para os nossos corpos. 
Os mais velhos, acumulados de tanto sofrimento, olhavam para trás e do passado nada reconheciam no presente. Suas lutas, 
seu fazer e saber, tudo parecia ter se perdido no tempo. O que fizeram, então? Deram de clamar pela morte. E a todo instante 
eles partiam. E, com a tristeza da falta de lugar em um mundo em que eles não se reconheciam e nem reconheciam mais, 
muitos se foram. Dentre eles, me lembro de vô Moyo, o que trazia boa saúde, de tio Masud, o afortunado, o velho Abede, o 
homem abençoado, e outros e outros. Todos estavam enfraquecidos e esquecidos da força que traziam no significado de seus 
próprios nomes. As velhas mulheres também. Elas, que sempre inventavam formas de enfrentar e vencer a dor, não 
acreditavam mais na eficácia delas próprias. Como os homens, deslembravam a potência que se achava resguardada partir de 
suas denominações. E pediam veementemente à vida que esquecesse delas e que as deixasse partir. Foi com esse estado de 
ânimo que muitas delas empreenderam a derradeira viagem: vovó Amina, a pacífica; tia Sele, a mulher forte como um elefante; 
mãe Asantewaa, a mulher de guerra, a guerreira; e ainda Malika, a rainha. Com a ida de nossos mais velhos ficamos mais 
desamparados ainda. E o que dizer para os nossos jovens, a não ser as nossas tristezas? 
[...] 

EVARISTO, Conceição. Olhos d’água. Rio de Janeiro: Pallas, 2016. p. 111-112. 

 

14. Assinale a alternativa que apresente uma análise adequada das ideias permitidas pela leitura do Texto 3, o conto 
“Ayoluwa, a alegria do nosso povo”, de Conceição Evaristo. 

A) O trecho do conto brinca com os significados dos nomes de diversos personagens para mostrar que, apesar das 
dificuldades, os membros dessa família sempre vencem. 

B) Há um jogo de ideias entre a escassez de alimentos e a ausência dos elementos da natureza na vida da família, 
representando as privações totais a que eram submetidos. 

C) O conto apresenta uma família que passa por dificuldades, com a história narrada por um personagem membro de 
uma geração intermediária dessa mesma família. 

D) O sofrimento representado no texto é transmitido a cada geração dentro da mesma família, mas é narrado a partir de 
perspectivas diferentes, a depender da geração. 

E) O nome da personagem que dá título ao texto tem um significado que representa a esperança em dias melhores, o 
que fica evidente no fim dos problemas da família. 

15. Assinale, entre os trechos do Texto 3, a seguir, aquele que expressa um valor de oposição na cadeia coesiva do conto. 

A) “E nós ali amolecidos, sem sustância alguma para aprumar o nosso corpo.” 
B) “[...] que mal molhava as pontas de nossos dedos.” 
C) “[...] com a tristeza da falta de lugar em um mundo [...]” 
D) “[...] que sempre inventavam formas de enfrentar e vencer a dor [...]” 
E) “Com a ida de nossos mais velhos ficamos mais desamparados ainda.” 

16. Na construção coesiva do Texto 3, determinados pronomes sinalizam relações com outras porções do próprio texto, 
realizando movimentos prospectivos e retrospectivos. Assinale o trecho cujo pronome em destaque realiza um movimento 
coesivo de prospecção em relação a outros trechos desse mesmo texto. 

A) “[...] tudo era uma pitimba só.” 
B) “Escassez de tudo.” 
C) “E então deu de faltar tudo [...]” 
D) “[...] tudo parecia ter se perdido [...]” 
E) “Todos estavam enfraquecidos [...]” 

17. No trecho “[...] mal enfrentávamos o dia sob a nula ação da estrela desfeita” (Texto 3), a autora recorre a uma construção 
metafórica para fazer referência a um elemento do texto também referido na expressão 

A) “a alegria do nosso povo”. 
B) “um café sambango”. 
C) “uma pitimba só”. 
D) “uma bola murcha”. 
E) “uma chuva de pinguitos”. 

 
 

  



TEXTO 4 
 

Após o ardor da reconquista 
não caíram manás sobre os nossos campos 
 

E na dura travessia do deserto 
aprendemos que a terra prometida era aqui 
 

Ainda aqui e sempre aqui. 
Duas ilhas indómitas a desbravar. 
O padrão a ser erguido 
pela nudez insepulta dos nossos punhos. 
Emergiremos do canto 
como do chão emerge o milho jovem 
e nus, inteiros recuperaremos 
a transparência do tempo inicial 
Puros reabitaremos o poema e a claridade 
para que a palavra amanheça e o sonho não se perca. 
 

LIMA, Conceição. Após o ardor da reconquista... In: DÁSKALOS, Maria 
Alexandre; APA, Lívia; BARBEITOS, Arlindo (Org.). Poesia africana de 

língua portuguesa (antologia). Rio de Janeiro: Lacerda, 2003. 

18. O Texto 4, um poema da escritora são-tomense 
Conceição Lima, faz referência a um momento de 
independência, de conquista de liberdade que, mesmo 
depois de concretizada, não resolve todos os 
problemas do país. Apesar disso, ela constrói também 
uma mensagem positiva de um futuro diferente. Que 
referência figurativa é utilizada para simbolizar esse 
futuro? 

A) A imagem de crescimento simbolizada pelo milho 
novo. 

B) A possibilidade de desbravarem-se as duas ilhas 
indomáveis. 

C) A passagem bíblica que retrata a dura travessia 
do deserto. 

D) A ideia da comida que cai dos céus sobre os 
campos. 

E) A existência de uma terra prometida fora de onde 
estavam. 

 

TEXTO 5 

 
Disponível em: https://g1.globo.com/sao-

paulo/noticia/2014/03/taxa-de-negros-mortos-pela-policia-de-sp-e-
3-vezes-de-brancos-diz-estudo.html. Acesso em 26/02/22. 

19. O Texto 5 é um infográfico que revela o racismo ao 
apresentar, em dados, a diferença de letalidade na 
abordagem policial a negros e brancos em São Paulo. 
Para dar destaque a essa diferença, são utilizados 
alguns recursos visuais que orientam a leitura das 
informações. O destaque, então, para a diferença nas 
mortes e prisões entre negros e brancos é visualmente 
obtido pelo(a) 

A) realce nos valores numéricos absolutos que 
indicam as mortes e prisões. 

B) proporcionalidade dos gráficos de barras que 
refletem mortes e prisões. 

C) utilização de uma fonte em caixa-alta para a 
legenda dos gráficos. 

D) disposição dos valores absolutos na esquerda e 
na direita do infográfico. 

E) impacto de apresentarem-se, logo à esquerda, as 
informações das mortes. 

20. Os Textos 1 a 5 exploram, em diferentes níveis e 
perspectivas, o tema da discriminação, do preconceito, 
da segregação. Sobre a forma como esses textos 
desenvolvem essa questão, assinale a alternativa 
correta. 

A) O Texto 4 não retrata exatamente a cultura 
brasileira, mas apresenta uma história que pode 
ser comparada a essa cultura, tendo em vista a 
busca que os povos africanos fizeram por uma 
nova vida em terras brasileiras. 

B) Os Textos 2 e 5 são do domínio discursivo do 
jornalismo e, por isso, apresentam uma série de 
dados estatísticos e fatos históricos para 
comprovar uma opinião de especialistas, a de 
que o racismo é ainda hoje presente no Brasil. 

C) O Texto 1 é uma exposição histórica que 
associa, de maneira explícita, escravidão e 
violência no Brasil, indo em busca das raízes do 
problema para tentar solucioná-lo da forma como 
acontece nos dias de hoje. 

D) Os Textos 1, 2 e 3 são construídos textualmente 
em prosa e, por isso, possibilitam a abertura de 
uma discussão mais parcial sobre a questão do 
racismo no Brasil, que, por diversos fatores, está 
associado a posturas violentas. 

E) O Texto 3 não cita explicitamente a escravidão 
ou o racismo, mas, também pelo emprego de 
palavras que aludem à cultura afro-brasileira, 
imagina-se que os personagens sejam negros, 
trazendo o conto para esse debate. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Conhecimentos Específicos 

21. De acordo com a semiologia médica, os parâmetros 
vitais no neonato, assim como no animal adulto, são 
de fundamental importância na fase que antecede ao 
exame físico específico, pois determina o estado geral 
do paciente no atendimento clínico. Diante disso, na 
espécie canina, a frequência cardíaca de um neonato, 
durante as duas primeiras semanas de vida varia em 
torno de  

A) 210 a 220 bpm. 
B) 140 a 160 bpm. 
C) 100 a 120 bpm. 
D) 60 a 80 bpm. 
E) 80 a 100 bpm. 

22. Na semiologia do sistema nervoso, existem diversos 
reflexos, um deles é observado principalmente nos 
membros pélvicos, sendo de rara observação nos 
membros torácicos. Esse reflexo é obtido ao se 
provocar um estímulo ascendente na face plantar dos 
metatarsos, com a ajuda de uma superfície de metal. 
Em animais sem alterações neurológicas, os dedos 
não se movem ou sofrem discreta flexão. No caso de 
lesão de neurônio motor superior, os dedos afastam-se 
e  elevam-se num movimento de dorsoflexão, esse ato 
é conhecido como 

A) reflexo de dor superficial.  
B) reflexo flexor. 
C) reflexo babinski positivo.  
D) reflexo dor profunda. 
E) reflexo miotático do membro pélvico.   

23. Canino da raça dachshund, com 6 anos de idade, foi 
atendido com queixa clínica de dor, seguido por ataxia 
que evoluiu abruptamente para uma tetraplegia. Após 
realização de exames de imagem com a técnica de 
tomografia computadorizada, constataram-se ausência 
de fraturas, neoplasias e luxações da região avaliada. 
No entanto, foi observado material hiperatenuante, 
localizado no interior do canal vertebral ao nível do 
espaço intervertebral, entre as vértebras torácicas T12 
e T13, compatível com extrusão de disco 
intervertebral. Diante do quadro, a afecção do disco 
intervertebral é também conhecida como 

A) Doença de Addison.  
B) Síndrome de Horner.    
C) Síndrome de Wobber.    
D) Síndrome Vestibular Idiopática.   
E) Doença de Hansen.   

 

24. Felino da raça siamês, com 30 dias de idade, foi 
levado ao consultório por apresentar crises 
convulsivas, estrabismo ventrolateral bilateral, andar 
em círculos e alterações de comportamento. Após 
anamnese, foram solicitados exames de imagem da 
região craniana. O laudo descreveu ausência de 
neoplasia, acentuada quantidade de conteúdo 
anecogênico, aumento do líquido cefalorraquidiano, 
aumento dos ventrículos (ventriculomegalia), 
parênquima cerebral com atrofia e hipoecogênico e 
comunicação entre os ventrículos devido aos seus 
aumentos. Qual o diagnóstico desse felino a partir das 
informações apresentadas? 

A) Macrocefalia.    
B) Normocefalia.  
C) Hidrocefalia.  
D) Nanocefalia.   
E) Anencefalia.    

25. O hiperadrenocorticismo (HAC) canino, também 
conhecido como Síndrome de Cusching, pode 
apresentar sinais clássicos como polifagia, polidipsia, 
poliúria, abdômen abaulado e hepatomegalia, atrofia, 
fraqueza muscular, pele fina e elástica como também 
letargia, distúrbios da adrenal e alopecia simétrica 
bilateral. O uso excessivo de algumas drogas pode 
causar HAC. Entre os grupos de medicamentos 
apresentados a seguir, qual compreende drogas que 
podem causar essa doença?    

A) Antiviral.  
B) Anti-histamínicos.     
C) Anti-inflamatório Não Esteroidal.  
D) Antibióticos.    
E) Anti-inflamatório Esteroidal. 

26. Canino, 1 ano de idade, macho, da raça pug, foi 
atendido em caráter de urgência em um consultório, 
apresentando respiração ruidosa “ronco”, dificuldade 
em inspirar, pescoço estendido, mimetizando um 
“engasgo”, membros torácicos abertos e espasmos 
faríngeos. Na anamnese e exames físicos, foi 
percebido que esse quadro iniciava-se quando o 
animal era submetido à situação de estresse, atividade 
física, tração da coleira cervical, alérgenos ou diante 
de substâncias com odores fortes. Pode-se afirmar 
que esse quadro clínico é compatível com 

A) hipertensão pulmonar.      
B) efusão pleural.   
C) Bronquite Crônica Canina.    
D) espirro reverso.  
E) paralisia da laringe.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 



27. Canino, fêmea, 6 meses de idade, queixa clínica de 
incontinência urinária desde o nascimento. Nos 
exames complementares, foi descartado processo 
infeccioso e neoplásico. Diante do quadro e da queixa 
principal informada pelo tutor, pode-se afirmar que se 
trata de um caso de 

A) cistite iatrogênica.  
B) ureter ectópico.      
C) hidronefrose.   
D) vulvite.      
E) urolitíase.    

28. Felino, macho, sem raça definida, 3 anos de idade, 
pesando 5 kg, foi levado a um consultório por 
apresentar ferimentos no focinho, orelhas, membros 
torácicos e abdômen. Após exames complementares 
(citologia, histologia e cultura), foi observada a 
presença de Sporothrix sp. na amostra, obtendo-se o 
diagnóstico de esporotricose. Por tratar-se de uma 
zoonose, é correto afirmar que a transmissão da 
doença dos felinos para humanos ocorre por meio de  

A) contato direto com a urina de gatos positivos para 
esporotricose. 

B) contato direto ou indireto com as excretas 
intestinais dos felinos positivos para 
esporotricose. 

C) contato direto com a secreção salivar dos felinos 
contaminados com o fungo. 

D) ingestão de alimentos mal higienizados que 
estejam contaminados com oocistos. 

E) contato com lesões ulceradas e exsudativas, 
feridas cutâneas sem secreção como também 
arranhaduras dos felinos positivos para  
Sporothrix sp . 

29. Canino da raça bulldog francês foi atendido com 
queixa clínica de blefarospasmo e secreção ocular.  
Na anamnese, o tutor relatou que o paciente 
apresentou secreção ocular bilateral, coceira nos 
olhos, mantendo-os sempre fechados. O tutor informou 
que administrou, por conta própria, colírio (acetato de 
prednisona 10 mg/ml), 3 vezes ao dia ao longo de 10 
dias, não observando melhora, seguiu-se um quadro 
de apatia e, algumas vezes, choro. Na inspeção 
clínica, foi percebido sensação dolorosa ao limpar a 
secreção ocular para melhor visualização da córnea. 
Ao final do exame clínico, foi diagnosticado distiquíase 
bilateral, mucosa conjuntival hiperêmica e 
descementocele. Diante do quadro, qual a causa 
principal para a instalação da descemetocele?  

A) Uso do colírio com anti-inflamatório esteroidal. 
B) Uso do colírio com antibiótico. 
C) Uso do colírio com antifúngico. 
D) Uso do colírio com anti-inflamatório não 

esteroidal. 
E) Uso do colírio midriático. 

 
 

30. Canino com diminuição da acuidade visual foi levado a 
um consultório. Após inspeção, foram solicitados 
exames complementares, tais quais, avaliação de 
fundo de olho, teste de Schirmer, medição da pressão 
ocular, além de eletrorretinografia. O diagnóstico 
apresentou um quadro de glaucoma bilateral.  Em face 
do exposto, o uso de um colírio bloqueador não 

seletivo de receptor     -adrenégico para redução da 

pressão intraocular apresenta qual princípio ativo?  

A) Atenolol.      
B) Polietileno glicol.    
C) Fluoresceína sódica.    
D) Metoprolol.  
E) Maleato de timolol.     

31. Felino de 6 meses de idade apresenta quadros de 
diarreia sanguinolenta, letargia, vômito, perda de peso 
e desidratação. O animal tem acesso livre à rua. Após 
anamnese, exames físicos e complementares, foi 
solicitado avaliação das fezes diarreicas, na qual 
identificou-se a presença de oocistos de 
Cystoisospora. Com base nessas informações, é 
correto afirmar que se trata de um caso clínico de  

A) coccidiose.  
B) bartonelose.  
C) criptococose.  
D) cytauxzoonose. 
E) neosporose. 

32. Canino com 25 quilos apresenta êmese, dores à 
palpação abdominal, mucosa ictérica e prostração. Na 
anamnese, o tutor informou que administrou, por conta 
própria, tentando ajudar o animal, o fármaco 
paracetamol 750 mg, sendo 01 comprimido via oral 
com intervalos de 4 em 4 horas. No entanto, sabe -se 
que a dosagem recomendada seria de 10 – 15 mg/kg 
a cada 12h. Qual efeito pode ser produzido a partir 
dessa superdosagem medicamentosa?  

A) Hepatotoxicidade.   
B) Hipertermia.  
C) Uremia.  
D) Nistagmo.  
E) Hiperglicemia.     

33. Canino da raça poodle, com 9 anos de idade, portador 
de diabetes e dependente de insulina, foi 
emergencialmente atendido por apresentar desmaios e 
tremores. No exame físico, foi observado opacidade do 
cristalino, emagrecimento e, durante a consulta, o 
animal apresentou um quadro convulsivo. Percebe-se 
que o protocolo anteriormente estabelecido para o 
tratamento do diabetes apresentava uma posologia 
inadequada, causando administração excessiva de 
insulina. Tal posologia inapropriada acarreta quadros 
de  

A) hipercalcemia.  
B) hipocalcemia.  
C) cetoacidose.  
D) hipoglicemia. 
E) hiperglicemia.     



34. Na oncologia veterinária, Daleck e De Nardi (2016) 
afirmam que o conjunto de sinais e sintomas 
desenvolvidos em locais distantes da lesão primária, 
causados por substâncias humorais produzidas pelo 
tumor ou por células normais estimuladas pelas 
neoplasias é denominado:  

A) metástase primária.  
B) síndrome paraneoplásica.  
C) pleomorfismo celular.   
D) diapedese celular.  
E) metástase secundária. 

35. Após mastectomia unilateral de uma cadela de 4 anos, 
foi removida uma nodulação mamária completa de 
consistência sólida, medindo cerca de 7 centímetros 
de diâmetro. Em seguida, a nodulação foi armazenada 
e encaminhada para exames de diagnóstico. Esse 
procedimento é conhecido como  

A) biopsia incisional.  
B) citologia aspirativa por agulha fina.   
C) biopsia excecional. 
D) imuno-histoquímica.   
E) punção aspirativa por agulha fina.  

36. Canino, fêmea, com 4 anos de idade, apresenta 
edema na genitália externa com gotejamento de 
secreção serosanguinolenta, iniciado após o animal 
desaparecer em seu período de estro. No seu exame 
físico, foi observado o aumento de volume da genitália 
externa e a presença de protusão vulvar. Nos exames 
ginecológicos, foi observada massa tumoral friável 
com fácil sangramento na manipulação. O diagnóstico 
conclusivo foi de tumor venéreo transmissível e, para 
tratamento adequado, o fármaco a ser utilizado deve 
ser    

A) sulfato de bleomicina.  
B) sulfato de vincristina.  
C) L-asparaginase.  
D) mitoxantrona.   
E) melfalano. 

37. Felino apresenta lesão no lábio mandibular há mais de 
três semanas. Na anamnese, os tutores do animal 
relataram ser fumantes, e que, além da ração, 
introduziam, ocasionalmente, atum em conserva na 
dieta do gato. Na inspeção, observou-se coleira 
antipulgas e, no exame de imagem, foram observadas 
lesões ulcerativas e invasivas com penetração em 
tecido ósseo mandibular.  Com base nos achados 
acima, qual o provável diagnóstico?   

A) Melanoma maligno. 
B) Esporotricose.  
C) Carcinoma de células escamosas. 
D) Dermatite Actínica. 
E) Epúlide. 

 
 

38. Canino apresenta paralisia de membros, ptose 
palpebral, ataxia, paralisia do globo ocular, dificuldade 
de deglutição e insuficiência respiratória. Segundo o 
tutor, o animal expôs tais sintomas após caçar um 
roedor no matagal. Ele informou que, na região, 
existem muitos acidentes ofídicos e, pela descrição, 
refere-se a um acidente crotálico. Qual serpente se 
encaixa nesse contexto?  

A) Cascavel.   
B) Jararaca.  
C) Coral Verdadeira.  
D) Surucucu.   
E) Jararacuçu. 

39. Canino com queixa clínica de claudicação e 
intolerância ao exercício foi submetido a um exame de 
imagem. Evidenciou-se, pelo exame, que o ângulo de 
Norberg foi menor que 90° com visível achatamento 
acetabular cranial, sem sinais de osteoartrose. Qual o 
diagnóstico desse animal?   

 
 

A) Necrose asséptica da cabeça do fêmur.  
B) Fratura acetabular bilateral.  
C) Luxação da articulação sacroilíaca.  
D) Fratura incompleta bilateral do colo femoral.  
E) Displasia coxofemoral.  

 
 
 
 
 



40. Canino, fêmea, 2 anos de idade, foi levado ao 
consultório por conta de apatia. Na anamnese e 
inspeção, observou-se aumento da frequência de 
micção, febre e, nos exames complementares, um 
quadro de leucocitose (21.000/mm3) com neutrofilia 
(14.00/mm3). Foi realizado exame ultrassonográfico 
com imagens sugestivas de cistite. Na urinálise, 
observou-se presença de hemácias, piócitos e muco. 
Sobre a cistite bacteriana, é correto afirmar que  

A) é a doença infecciosa da bexiga urinária mais 
comum em cães e gatos, sendo o gênero 
Candida Albicans o principal fator etiológico 
observado em análises laboratoriais.  

B) a doença possui maior predisposição por animais 
que vivem em sistema extensivo.  

C) é uma doença infecciosa dos rins e ureteres, 
sendo o gênero Candida albicans o principal fator 
etiológico observado em análises laboratoriais. 

D) seus sinais mais comuns são polaciúria, 
hematúria, diminuição do apetite e excessiva 
lambedura da região genital. 

E) é uma doença infecciosa de uretra, sendo o 
gênero Candida albicans o principal fator 

etiológico observado em análises laboratoriais.  

41. Após ultrassonografia de um canino, macho, com 1 
ano de idade, não foram visualizadas alterações em 
órgãos e estruturas, exceto pela ausência de testículo 
na cavidade abdominal e anel inguinal. O exame foi 
solicitado pela ausência de um testículo na bolsa 
escrotal. É correto afirmar que o caso clínico trata-se 
de 

A) criptorquidismo bilateral. 
B) anorquidismo bilateral.   
C) monorquidismo bilateral.     
D) macroorquidisco unilateral.  
E) monorquidismo unilateral.   

42. A dentição de cães e gatos é composta por quatro 
grupos de dentes denominados de incisivos, caninos, 
molares e pré-molares e são simetricamente iguais nos 
antímeros direito e esquerdo. O dente é constituído 
basicamente por coroa e raiz, com uma região de 
transição entre essas duas estruturas denominada 
colo.  Nas estruturas histológicas básicas do dente, 
são encontrados esmalte, dentina, polpa e cemento. 
Sobre a odontologia veterinária, assinale a alternativa 
incorreta.  

A) O epitélio da gengiva que se une à superfície do 
dente na junção cemento-esmalte é chamado de 
epitélio juncional. 

B) A profundidade de sondagem é considerada 
normal em um sulco gengival sadio, quando 
inferior a 3mm nos cães e 0,5mm nos gatos. 

C) O alvéolo apresenta uma fina camada cortical 
óssea, cujas fibras formam o tecido de união do 
ligamento periodontal, fixando o dente ao alvéolo.  

D) O ligamento periodontal é constituído de tecido 
conectivo altamente vascularizado que se liga ao 
cemento e ao osso alveolar, fixando o dente. 

E) O cemento é um tecido especializado, calcificado, 
que tem a função de recobrir a raiz do dente. 

43. A doença periodontal é a afecção mais comum em 
caninos e felinos. Esse termo geral refere-se a 
qualquer doença ou inflamação das estruturas que 
circundam os dentes. É um termo inespecífico, que 
envolve gengivite de discreta a grave e periodontite 
dolorosa que pode causar perda de dentes. O que 
também pode ser afirmado sobre o periodonto?  

A) É o estágio mais precoce da doença periodontal.  
B) É a inflamação seguida da destruição decidual 

que se estende para a polpa dentária. 
C) É a condição mais comum em cães e gatos na 

doença periodontal.   
D) São estruturas de suporte dentário, constituídos 

pela gengiva, ligamento periodontal, cemento e 
osso alveolar.  

E) Para prevenção do periodonto em animais, o uso 
de dentifrício humano é mais indicado.    

44. Canino, com 8 anos de idade, apresentava espirros 
após ingerir sólidos ou líquidos, apresentando também 
secreção nasal. Na anamnese e exames físicos de 
inspeção, o tutor relatou ausência de profilaxia oral 
sendo visualizada a presença de estomatite bacteriana 
grave. A queixa clínica do espirro após ingestão, pode 
estar relacionada a 

A) megaesôfago. 
B) fístula oronasal.  
C) esofagite de refluxo.  
D) corpo estranho esofagiano.    
E) faringite bacteriana.    

45. Canino, com 10 anos de idade, apresentou um quadro 
de ascite e edema nos membros pélvicos. O animal já 
tinha sido diagnosticado com insuficiência cardíaca, 
fazendo uso de maleato de enalapril e furosemida por, 
no mínimo, 30 dias. O uso contínuo de furosemida, em 
pacientes com cardiopatias, pode causar efeito 
adverso ocasionando   

A) hipercalcemia.  
B) hipoglicemia.  
C) hipercalemia.   
D) hipocalemia.  
E) hiperglicemia.     

46. A brucelose é doença infectocontagiosa e zoonótica 
que acomete os animais domésticos e pode ocasionar 
problemas reprodutivos. Sabe-se que essa 
enfermidade é ocasionada por uma bactéria do gênero 
Brucella. Sobre a brucelose canina, é correto afirmar 
que 

A) pode ser ocasionada somente por Brucella canis. 
B) pode ser ocasionada somente por Brucella 

abortus. 
C) pode ser ocasionada por Brucella canis e 

Brucella abortus. 
D) a prevalência, mortalidade e letalidade são 

elevadas. 
E) a principal forma de controlar essa enfermidade é 

com a utilização de vacinas mortas. 



47. A toxoplasmose é uma doença zoonótica que possui 
distribuição mundial. No Brasil, essa enfermidade 
ocorre de forma endêmica e já foram registrados 
surtos em diferentes estados do Brasil, sendo um 
deles, em Santa Maria/RS, considerado como o maior 
surto já registrado no mundo. Sobre essa doença, é 
correto afirmar que 

A) os felídeos são considerados como os únicos 
hospedeiros definitivos. 

B) os seres humanos são considerados como os 
únicos hospedeiros intermediários. 

C) os cães são considerados como hospedeiros 
definitivos. 

D) as vacinas comerciais são eficazes no controle 
dessa enfermidade em gatos. 

E) o controle deve ser baseado no tratamento de 
todos os hospedeiros intermediários. 

48. A esporotricose é uma doença micótica 
granulomatosa, zoonótica, que acomete os mamíferos 
domésticos e silvestres, principalmente gatos e cães. 
Sobre essa enfermidade, é correto afirmar que 

A) ocorre somente no Brasil, sendo considerada 
epidêmica em todos os estados da Unidade 
Federativa. 

B) ocorre somente em animais criados da zona 
urbana, visto que é uma doença epidêmica nas 
principais capitais brasileiras. 

C) há predisposição racial, em cães e felinos, sendo 
considerada como uma doença sazonal. 

D) há predisposição por sexo, em felinos, ocorrendo 
principalmente em machos não castrados e com 
acesso à rua. 

E) consideram-se elevadas as taxas de mortalidade 
e letalidade, sendo aproximadamente de 100%. 

49. A raiva é uma doença infectocontagiosa que acomete 
animais de sangue quente, caracterizada por um 
quadro de encefalite aguda fatal. Essa enfermidade é 
ocasionada por um vírus da família Rhabdoviridae, 
gênero Lyssavirus. Sobre essa enfermidade, é correto 
afirmar que 

A) não requer Notificação Obrigatória aos órgãos 
competentes, Ministério da Saúde e Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 

B) é considerada, no Brasil, como epidêmica. 
C) o controle em áreas rurais, deve ser baseado na 

captura de morcegos não hematófagos e 
utilização de pasta vampiricida. 

D) o controle, em áreas urbanas deve ser baseado 
em estratégia de vacinação em cães e gatos, 
com a utilização de vacinas vivas. 

E) os últimos casos de raiva em humanos 
registrados no Brasil, 2020 e 2021, possuem a 
participação de animais silvestres na cadeia de 
transmissão. 

 
 
 

50. A Leishmaniose é uma antropozonose de evolução 
crônica ocasionada por protozoários do gênero 
Leishmania, sendo considerada como uma doença 
endêmica na maioria dos estados do Brasil. Sobre 
essa enfermidade, é correto afirmar que 

A) ocorre somente nas áreas rurais, visto que há 
uma maior concentração de vetores. 

B) a principal forma de transmissão é por 
flebotomíneos, que são considerados vetores 
mecânicos. 

C) a principal fonte de infecção, na área urbana, é o 
cão doméstico infectado e na área silvestre, as 
raposas e, marsupiais são considerados como 
reservatórios. 

D) não existe vacina comercial disponível, no Brasil, 
para cães e o tratamento é proibido por lei. 

E) a prevalência da Leishmaniose em gatos, no 
Brasil, é elevada, sendo uma grande 
preocupação para o Ministério da Saúde. 

51. Sobre anestesia em pequenos animais, assinale a 
alternativa incorreta. 

A) Os agentes anticolinérgicos interferem na ação 
da acetilcolina nos receptores muscarínicos do 
sistema nervoso autônomo parassimpático. 

B) A acepromazina diminui a liberação de histamina 
e tem atividade antiarrítmica. 

C) Os agonista alfa-2 (p.ex., xilazina e 
dexmedetomidina) diminuem a liberação de 
norepinefrina no sistema nervoso central. 

D) Tanto o tiopental como o propofol são fármacos 
depressores respiratórios, porém o propofol é 
mais propenso a causar cianose e dessaturação 
da hemoglobina. 

E) Os anestésicos dissociativos, como cetamina e 
tiletamina, são agonistas do receptor N-metil-D-
aspartato administrados por via IV ou IM. 

52. Sobre as fases fundamentais da técnica operatória, 
assinale a alternativa correta. 

A) São exemplos de diérese cruenta: arrancamento, 
escarificação e incisões com utilização de bisturi 
elétrico. 

B) O percloreto férrico é um agente hemostático 
muito utilizado nas hemostasias químicas. 

C) A ligadura é a técnica mais empregada para 
vasos capilares, arteriolares e, também, para 
vasos maiores, como artérias e veias de 
pedículos de órgãos. 

D) Nas sínteses sem suturas, empregam-se 
exclusivamente fios absorvíveis e adesivos 
cirúrgicos. 

E) A incisão, manobra de diérese mais comumente 
realizada, deve possuir extensão adequada, 
bordos anfractuosos, respeitar os planos e as 
estruturas anatômicas, e ser magistral. 

 
 
 
 
 



53. A castração de cães e gatos é um dos procedimentos 
mais frequentes na rotina cirúrgica em medicina 
veterinária. Sobre a castração, assinale a alternativa 
incorreta. 

A) Tem indicação eletiva, mas também terapêutica. 
B) Cães castrados, independente do sexo, têm mais 

chances de se tornarem-se obesos ou com 
sobrepeso do que os animais inteiros. 

C) A castração pré-púbere de cães e gatos retarda o 
fechamento das epífises ósseas, resultando em 
maior crescimento ósseo longitudinal. 

D) Cadelas e gatas castradas precocemente podem 
apresentar má formação da genitália externa, 
involução do epitélio vaginal, diminuição do 
tamanho da vulva e maior predisposição a 
vaginites. 

E) Mesmo realizada tardiamente, a castração reduz 
consideravelmente o risco de desenvolvimento de 
neoplasias mamárias em cadelas e gatas. 

54. As hérnias abdominais podem ser definidas pela 
posição heterotópica de um órgão ou conteúdo da 
cavidade abdominal por meio de uma abertura na sua 
parede. Sobre as hérnias, assinale a alternativa 
incorreta. 

A) Hérnias podem ser classificadas em redutíveis, 
estranguladas ou encarceradas. 

B) Hérnias podem ser congênitas ou hereditárias. 
C) A hérnia umbilical forma-se em consequência do 

fechamento incompleto da parede abdominal 
(geralmente do músculo transverso abdominal), 
originando, dessa forma, o anel herniário. 

D) Na hérnia femoral, o conteúdo abdominal 
atravessa o canal femoral. 

E) A hérnia iguinoescrotal forma-se quando há uma 
alteração do processo vaginal, permitindo a 
passagem do conteúdo através desta estrutura 
até o saco escrotal. 

55. Sobre a intervenção cirúrgica ao esôfago, analise as 
proposições a seguir. 

1) O esôfago é constituído pelas porções cervical, 
torácica e abdominal. 

2) Cranialmente ao coração, o esôfago é mais 
facilmente abordado cirurgicamente pela 
esquerda. 

3) A esofagorrafia pode ser realizada em plano 
único, incluindo todas as camadas esofágicas, ou 
em dois planos. 

 
         Está(ão) correta(s): 

A) 1 e 2, apenas. 
B) 2 e 3, apenas. 
C) 1 e 3, apenas. 
D) 2, apenas. 
E) 1, 2 e 3. 

 
 
 
 

56. Sobre os corpos estranhos gastrointestinais em cães e 
gatos, assinale a alternativa incorreta. 

A) As obstruções proximais (duodeno ou jejuno 
proximal) causam vômito persistente, perda de 
secreções gástricas, desequilíbrios eletrolíticos e 
desidratação. 

B) A ultrassonografia é o método de diagnóstico 
mais sensível e pode revelar alças intestinais 
dilatadas ou espessadas. 

C) Os sinais clínicos de obstrução intestinal por 
corpo estranho são inespecíficos. 

D) Nos casos em que há suspeita de obstrução 
intestinal por corpo estranho, a aplicação de 
enema é contraindicada, pois pode alterar o 
padrão original dos gases e líquidos intestinais. 

E) Para a remoção de corpos estranhos intestinais, 
a enterostomia é o procedimento cirúrgico de 
eleição, por permitir o acesso direto ao lúmen 
intestinal. 

57. A torção esplênica ocorre quando o baço rotaciona em 
torno de seu pedículo vascular, levando, assim, a 
obstrução venosa, acarretando esplenomegalia. 
Nesses casos, indica-se a esplenectomia total, sem a 
alternativa de reposicionamento do órgão. Isso é 
devido 

A) ao estiramento do ligamento gastroesplênico. 
B) a hemorragia. 
C) aos riscos de lesões por reperfusão. 
D) à chance de desenvolver neoplasia em baço. 
E) a lesões importantes no órgão. 

58. Sobre métodos contraceptivos em cadelas, observe as 
proposições a seguir. 

1) Métodos cirúrgicos, como a ovariohisterectomia, 
são definitivos e considerados os mais eficientes. 

2) Métodos farmacológicos de contracepção devem 
ser utilizados apenas em cadelas adultas e na 
fase de diestro. 

3) O uso prolongado e\ou inadequado de 
progestágenos exógenos pode resultar em: 
polifagia, polidipsia, letargia e risco maior de 
desenvolver diabetes melito e piometra. 

 
         Está(ão) correta(s): 

A) 1 e 2, apenas. 
B) 1 e 3, apenas. 
C) 2 e 3, apenas. 
D) 1, 2 e 3. 
E) 2, apenas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



59. Sobre o deslocamento da placenta em cadelas, 
analise as proposições a seguir. 

1) O diagnóstico é realizado por meio de exame 
ultrassonográfico. 

2) acarreta aumento do tônus uterino. 
3) acarreta secreção vulvar de cor verde-escura e 

odor pútrido. 
4) tem como causa os baixos níveis séricos de 

PGF2α. 
 
        Está(ão) correta(s): 

A) 1, apenas. 
B) 2 e 3, apenas. 
C) 4, apenas. 
D) 1, 2 e 3, apenas. 
E) 1, 2, 3 e 4. 

60. Assinale a alternativa que não apresenta uma causa 
de aborto em cadelas. 

A) Uso de antinflamatórios como cetoprofeno. 
B) Infecções por herpesvírus tipo i. 
C) Hipoluteolismo. 
D) Uso de antibióticos como ampicilina. 
E) Infecção por Toxoplasma gondii. 

61. Observe as afirmativas  a seguir sobre dor em 
pequenos animais. 

1) A dor é um fenômeno que pode ocorrer em 
indivíduos anestesiados. 

2) A dor é considerada uma experiência 
multidimensional. 

3) Pacientes submetidos a traumas teciduais 
semelhantes podem apresentar escores de dor 
diferentes e requerimentos analgésicos distintos. 

 
       Está(ão) correta(s): 

A) 1, apenas. 
B) 1 e 2, apenas. 
C) 2 e 3, apenas. 
D) 1, 2 e 3. 
E) 3, apenas. 

62. A dor aguda é definida como aquela relacionada ao 
momento da lesão e ao tempo em que o tecido estará 
inflamado e em processo de reparação. Sobre o 
manejo farmacológico da dor aguda em cães e gatos, 
assinale a alternativa correta. 

A) O protocolo analgésico não depende da 
gravidade ou duração da dor, nem da condição 
preexistente do animal, visto que deve se basear 
em critérios pré-estabelecidos. 

B) Como exemplo de analgesia balanceada ou 
multimodal, pode ser citado o uso da morfina 
associada à meperidina. 

C) As principais opções para o tratamento da dor 
aguda são os opioides, pois são de acesso 
irrestrito e fácil administração e aquisição. 

D) A analgesia preemptiva é realizada antes do 
trauma tecidual e visa atenuar ou prevenir o 
desenvolvimento da sensibilização central 
induzida pela cirurgia. 

E) Os opioides devem ser utilizados com cautela no 
controle da dor, pois causam depressão 
respiratória grave em cães e gatos. 

63. Os problemas apresentados pelas fêmeas caninas 
durante a expulsão do neonato são denominados 
distocias. Sobre as distocias em cadelas, assinale a 
alternativa incorreta. 

A) Dos pequenos animais, as cadelas são as que 
mais apresentam distocias de causa materna, por 
fatores anatômicos e pelas suas características 
fisiológicas. 

B) Raças de pequeno porte ou braquicefálicas 
apresentam maior predisposição a distocias. 

C) A distocia pode ser de origem materna, fetal, ou 
ambas as causas podem contribuir 
simultaneamente. 

D) A inércia uterina primária é considerada uma das 
causas de distocia, e caracteriza-se pela falta dos 
sinais da fase prodrômica do parto. 

E) A gestação de um único feto (síndrome do feto 
único) em cadelas de raças pequenas pode 
causar inércia uterina por ausência de estímulo 
endócrino ou mecânico ao parto. 

64. A anestesiologia veterinária direcionada a pacientes 
gestantes possui características específicas voltadas a 
menores alterações fisiológicas na mãe e no feto, 
possibilitando, assim, maior qualidade de vida no 
período gestacional e também após a gestação. Sobre 
a anestesia de cadelas e gatas gestantes, assinale a 
alternativa correta. 

A) A anestesia epidural é a que menos produz 
depressão fetal induzida por fármaco, sendo 
indicada a utilização de lidocaína sem 
vasoconstritor e\ou bupivacaína sem 
vasoconstritor.  

B) A dose dos fármacos administrados à cadela 
gestante não deve levar em consideração a 
massa corpórea dos fetos. 

C) A xilazina é um dos fármacos indicados na 
anestesia de fêmeas caninas gestantes. 

D) Em relação à indução anestésica, o tiopental 
mostra-se uma boa opção por acarretar em 
mínimo efeito hipotensor e por não atravessar a 
barreira placentária, sendo seguro para os fetos. 

E) A anestesia dissociativa é recomendada para 
cadelas gestantes, pois reduz o tônus uterino e 
aumenta o fluxo sanguíneo, elevando, assim, a 
viabilidade dos neonatos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



65. A urolitíase canina e felina constitui-se em umas das 
principais causas de formação de cálculos urinários, 
que podem ocorrer, desde a pelve renal, até a uretra. 
Sobre urolitíase em cães e gatos, assinale a 
alternativa correta. 

A) Os cálculos de estruvita, constituídos por 
magnésio, oxalato de cálcio e ácido úrico, são os 
urólitos mais encontrados em cães e gatos. 

B) O método mais utilizado para o diagnóstico das 
urolitíases é a ultrassonografia. 

C) A supersaturação da urina com sais, combinada 
a um alto aporte de minerais e proteínas na dieta, 
é um dos fatores primários para a formação de 
urólitos. 

D) O uso e administração de substâncias 
calciuréticas, como furosemida e glicocorticóides, 
predispõe a formação de cálculos de urato de 
amônio. 

E) Em felinos, a urina alcalina reduz a solubilidade 
dos cristais de cistina, aumentando o risco de 
formação de cálculos. 

66. Entende-se como hérnia diafragmática, um 
deslocamento de órgãos abdominais para a cavidade 
torácica através de uma solução de continuidade 
anômala do diafragma. Sobre as hérnias 
diafragmáticas traumáticas, observe as proposições a 
seguir.  

1) São defeitos adquiridos geralmente após um 
acidente, provocando uma redução da pressão 
abdominal e evisceração.  

2) Podem ser resultado de um trauma contundente, 
que acarreta o aumento repentino da pressão 
intra-abdominal.  

3) Seu tratamento é, exclusivamente, cirúrgico.  
  
        Está(ão) correta(s), apenas: 

A) 1.  
B) 2.  
C) 3.  
D) 2 e 3.  
E) 1 e 3.  

67. As neoplasias mamárias são o tipo mais comum de 
tumores em cadelas e o terceiro mais comum em 
gatas. Sabendo que a carcinogênese dos tumores 
mamários, em cadelas e gatas, compreende quatro 
estágios, qual deles se refere à formação de clones 
celulares atípicos?  

A) Iniciação.  
B) Promoção.  
C) Progressão.  
D) Conversão maligna.  
E) Regressão.  

 
 
 
 
 
 
 

68. A cicatrização da solução de continuidade acontece 
em fases distintas, sendo que cada uma delas 
apresenta a predominância de determinados tipos 
celulares. Sobre a fase proliferativa da regeneração 
tecidual, assinale a alternativa incorreta.  

A) Ocorre após os eventos inflamatórios iniciais.  
B) Durante esse período, a ferida passa por estágios 

tais como: fibroplasia, síntese de colágeno, 
angiogênese, contração e epitelização.  

C) Essa fase é marcada pela formação de tecido de 
granulação, caracterizado pela presença de um 
leito vascular, macrófagos, fibroblastos, colágeno, 
fibronectina, além de ácido hialurônico.  

D) É também chamada de fase de reparo, sendo 
marcada pelo fortalecimento da ferida com a 
formação de uma barreira física eficiente em 
decorrência da remodelação dos feixes de 
colágeno e do acúmulo de camadas epidérmicas.  

E) A fase proliferativa tem início de três a cinco dias 
após a lesão e sua duração depende do tamanho 
e da localização anatômica da ferida, além do 
estado geral do paciente.  

69. Durante a herniorrafia perineal, a manipulação do 
conteúdo herniado deve ser bastante cuidadosa, 
procurando-se evitar lesões especialmente aos nervos 
da região. Destes nervos, o que deve ser preservado 
para evitar a disfunção do esfíncter anal externo e 
consequente desenvolvimento de incontinência fecal 
neurogênica é o  

A) sacrotuberal.  
B) ciático. 
C) pubiano.  
D) pré-púbico.  
E) pudendo.  

70.  A respeito da cistotomia em cães e gatos, assinale a 
alternativa incorreta.  

A) A cistotomia deve ser realizada para remoção de 
cálculos císticos e uretrais, identificação e 
biópsias de massas, reparação de ureteres 
ectópicos ou avaliação de infecção do trato 
urinário resistente a tratamento.  

B) Fios de sutura absorvíveis são os preferidos para 
cistorrafia.  

C) A cicatrização da vesícula urinária ocorre 
rapidamente e a parede readquire praticamente 
100% da sua resistência tecidual, 14 a 21 dias 
após a sutura.  

D) O emprego de padrões de sutura aposicionais 
simples é suficiente na cistorrafia em vesículas 
urinárias com paredes espessadas.  

E) A mucosa vesical deve sempre ser incluída no 
padrão da sutura para reduzir os riscos de 
vazamento de urina.  

 
 
 
 



71. A piometra é a doença ginecológica mais comum em 
cadelas e resulta de distúrbios hormonais no 
endométrio combinados com superinfecção 
bacteriana. A respeito desta afecção, assinale a 
alternativa incorreta.  

A) É mais frequentemente observada no diestro, 
quando há aumento da progesterona e 
diminuição do estrógeno.  

B) Antibióticos são empregados, nos estágios 
moderado e grave da doença, para prevenir ou 
tratar a sepse.  

C) Pacientes de meia idade a idosas são mais 
frequentemente afetadas, pois, na fase luteal do 
ciclo estral, há relaxamento da cérvix e abertura 
do colo uterino, efeitos cumulativos e 
exacerbados a cada ciclo.  

D) Caracteriza-se pelo acúmulo de secreção 
mucopurulenta ou purulenta no lúmen uterino.  

E) O tratamento clínico deve ser realizado somente 
em cadelas com piometra fechada, e, para tal, o 
protocolo indicado deve associar antibióticos de 
amplo espectro, durante 7 dias.  

72. A síndrome do ovário remanescente é caracterizada 
pela remoção incompleta do ovário durante a 
castração, onde o tecido residual torna-se funcional. 
Sobre a síndrome do ovário remanescente, assinale a 
alternativa correta.  

A) O quadro clínico da síndrome corresponde à 
apresentação de sinais típicos de estro após dias 
ou anos da ovariohisterectomia.  

B) Casos relatados em cadelas e gatas reportam 
que o ovário direito possui um maior 
envolvimento que o esquerdo, devido ao seu 
posicionamento mais caudal no abdômen.  

C) O tratamento de eleição é a hormonioterapia à 
base de derivados do estrógeno.  

D) O diagnóstico definitivo deve ser realizado 
através de exames de imagem, tais como raio-x e 
ultrassonografia.  

E) Todas as cadelas e gatas com síndrome do 
ovário remanescente apresentam sinais clínicos 
característicos da afecção, como intensa e 
frequente manifestação de cio. 

73. As cirurgias gástricas são relativamente comuns em 
pequenos animais, mais precisamente na espécie 
canina de médio a grande porte. Em relação a esta 
intervenção, assinale a alternativa correta. 

A) A necrose da curvatura maior do estômago é 
primariamente associada à dilatação vólvulo-
gástrica e pode ser tratada pela gastrostomia ou 
invaginação da porção gástrica desvitalizada. 

B) As indicações mais comuns para gastropexia são 
hérnia de hiato e dilatação vólvulo-gástrica. 

C) Material de sutura inabsorvível monofilamentar 
(polipropileno e náilon) é preferível para 
gastrorrafia. 

D) O reduzido aporte sanguíneo da serosa e o 
número elevado de bactérias no interior do 
estômago contribuem para a demorada 
cicatrização das incisões gástricas. 

E) A piloromiotomia tem como objetivo restringir 
(diminuir) o diâmetro luminal do piloro para 
reduzir o esvaziamento gástrico contínuo.  

74. Um cão jovem foi atropelado, sofreu traumatismo 
ocular grave com protrusão e perfuração do globo 
ocular. Dias depois, foi observada infecção do saco 
conjuntival e contaminação orbitária. Como resolução 
cirúrgica, está indicado realizar 

A) sutura da terceira pálpebra. 
B) sutura da pálpebra superior com a inferior. 
C) enucleação subconjuntival transpalpebral. 
D) enucleação subconjuntival lateral. 
E) fixação de dreno e uso de colar elisabetano. 

75. Assinale a alternativa que não apresenta uma 
indicação para a realização de ovariohisterectomia, 
pelo flanco em cadelas e gatos. 

A) Lactação. 
B) Ovariohisterectomia eletiva em animais adultos. 
C) Complexo hipertrofia-fibroadenoma mamário. 
D) Piometra. 
E) Hiperplasia mamária em gatas. 

76. Diante de um caso de intussuscepção intestinal em um 
canino, com presença de alteração na consistência, 
coloração escura e grave aderência da porção 
envolvida do órgão, qual o procedimento indicado para 
o tratamento? 

A) Desfazer a intussuscepção somente. 
B) Enterotomia + enteroanastomose. 
C) Enterectomia + enteroanastomose. 
D) Enteropexia + enterostomia. 
E) Enterostomia + enterocentese. 

77. Das alternativas abaixo listadas, assinale aquela que 
não se constitui uma opção de tratamento cirúrgico da 
neoplasia mamária em cadelas. 

A) Lumpectomia. 
B) Mastectomia regional. 
C) Mastectomia unilateral radical. 
D) Nodulectomia.  
E) Lobectomia parcial. 

78. Sobre a orquiectomia em cães, assinale a alternativa 
incorreta. 

A) É indicada em casos de testículos infectados, 
torcidos ou traumatizados. 

B) Pode ser feita por técnica aberta ou fechada. 
C) É indicada como prevenção ou tratamento de 

adenomas perianais e cistos prostáticos. 
D) Filhotes e cães com testículos muito pequenos 

podem ser castrados por meio de incisão 
escrotal. 

E) O risco de carcinoma prostático, 
hemangiossarcoma e osteossarcoma em cães 
reduz-se drasticamente após a orquiectomia. 

 
 
 
 
 



79. O criptorquidismo é uma alteração encontrada com 
frequência em cães de raças puras e de pequeno 
porte. Sobre criptorquidismo em cães, assinale a 
alternativa correta. 

A) É caracterizado pela falha na descida do testículo 
que fica alojado na cavidade perineal. 

B) Representa um fator de risco que possibilita a 
predisposição da ocorrência de sertolioma e 
seminoma. 

C) A palpação de testículos localizados nas regiões 
inguinal e intra-abdominal é de fácil execução 
devido às alterações na anatomia e à 
consistência do órgão. 

D) O tratamento de eleição para o criptorquidismo 
em cães é a orquipexia. 

E) Fatores hereditários e hormonais não têm relação 
com o criptorquidismo em cães. 

80. Dentre os problemas ortopédicos mais recorrentes em 
animais de companhia, as fraturas de ossos longos 
representam a maior casuística. Sobre as técnicas de 
fixação de fraturas de ossos longos em pequenos 
animais, analise as proposições a seguir. 

1) Os pinos intramedulares de Steinmann 
representam um método seguro de fixação por 
oferecerem excelente resistência às forças de 
flexão, rotação, compressão e dobramento. 

2) A escolha do método de fixação deve ser feita 
baseando-se no tipo e localização da fratura; 
tamanho, temperamento e idade do animal; grau 
de cooperação do tutor e fatores econômicos. 

3) A haste intramedular bloqueada é particularmente 
útil em casos de fraturas cominutivas, 
promovendo estabilidade contra forças axiais que 
possam promover a torção do implante. 

4) As placas de compressão dinâmica podem ser 
utilizadas, entretanto oferecem menor 
estabilidade quando comparadas às placas de 
neutralização. 

 
        Estão corretas, apenas: 

A) 1 e 2. 
B) 2 e 3. 
C) 3 e 4. 
D) 1 e 4. 
E) 3 e 4. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


